
 

CONCURSO PÚBLICO - PREFEITURA MUNICIPAL DE JACAREACANGA 
 

PROVA OBJETIVA: 13 de maio de 2012 
 

NÍVEL SUPERIOR 
 

  CARGO: PROFESSOR – GEOGRAFIA 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de 
escolaridade ao qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de 
inscrição e cartão resposta. Caso contrário comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 de 
Noções de Informática, 05 de Noções de Meio Ambiente e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma 
falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. 
Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 08:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

11. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Jacareacanga, o candidato 
que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2012-PMJ.  

 
Boa prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Indústria cultural da felicidade 
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Discursos prontos vendem a ilusão de que  
ser feliz é acessível a todos na era contemporânea 

 
 
Tornou-se perigoso o emprego da palavra felicidade 

desde seu mau uso pelas publicações de autoajuda e pela 
propaganda. Os que se negam a usá-la acreditam liberar os 
demais dos desvios das falsas necessidades, das bugigangas que se podem comprar em 
shoppings grã-finos ou em camelôs na beira da calçada, que, juntos, sustentam a indústria 
cultural da felicidade à qual foi reduzido o que, antes, era o ideal ético de uma vida justa. 

A felicidade sempre foi mais do que essa ideia de plástico. Tirá-la da cena hoje é 
dar vitória antes do tempo ao instinto de morte que gerencia a agonia consumidora do 
capitalismo. Por isso, para não jogar fora a felicidade como signo da busca humana por 
uma vida decente e justa, é preciso hoje separar duas formas de felicidade: uma felicidade 
publicitária e uma felicidade filosófica. 

A felicidade filosófica é a felicidade da eudaimonia, que desde os gregos significa 
a ideia da vida justa em que a interioridade individual e as necessidades da vida exterior 
entrariam em harmonia. [...] Condição natural dos filósofos, a felicidade seria, no seu 
ápice, o prazer da reflexão que ultrapassa qualquer contentamento. 

A ausência de pensamento característica de nossos dias define a falta de lucidez 
sobre a ação. Infelicidade poderia ser o nome próprio desse novo estado da alma humana 
que se perdeu de si ao perder-se do sentido do que está a fazer. [...] Sem pensamento 
que oriente lucidamente ações, é fácil se deixar levar pelos discursos prontos que 
prometem “felicidade”. Perdida a capacidade de diálogo que depende da faculdade do 
pensamento, as pessoas confiam cada vez mais em verdades preestabelecidas. [...] 

A propaganda vive do ritual de sacralização de bugigangas no lugar de relíquias, e 
o consumidor é o novo fiel. Nada de novo em dizer que o consumismo é a crença na igreja 
do capitalismo. E que o novo material dos ídolos é o plástico. [...] 

Sacralizar, sabemos, é o ato de tornar inacessível, de separar, de retirar do 
contato. Na verdade, o que se promove na propaganda é uma nova sacralização da 
felicidade pela pronta imagem plastificada que, enchendo os olhos, invade o espírito ou o 
que sobrou dele. A felicidade capitalista é a morte da felicidade por plastificação. 

Fora disso, a felicidade filosófica é da ordem da promessa a ser realizada a cada 
ato em que a aliança entre pensamento e ação é sustentada. Ela envolve uma 
compreensão do futuro, não como ficção científica, mas como lugar da vida justa que se 
constrói no tempo presente. 

A felicidade publicitária apresenta-se como mágica dos gadgets eletrônicos que se 
acionam com um toque, dos “amigos” virtuais que não passam de má ficção. A felicidade 
publicitária está ao alcance dos dedos e não promete um depois. Ilude que não há morte e 
com isso dispensa do futuro. Resulta disso a massa de “desesperados” trafegando como 
zumbis nos shoppings e nas farmácias do país em busca de alento. 

 
                          Disponível em: <http://revistacult.uol.com.br/home/2011/07/industria-cultural-da-felicidade/>. 
                                                                                                                                     Acesso em: 15 fev. 2012 

 
 

COM BASE NA LEITURA DO TEXTO “A INDÚSTRIA CULTURAL DA FELICIDADE”,  
ASSINALE A ALTERNATIVA QUE COMPLETA CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 10. 

 
01.  A autora do texto, Marcia Tiburi, 
(A) elogia a indústria cultural da felicidade. 
(B) argumenta em favor da felicidade publicitária. 
(C) critica o consumismo determinado pelo capitalismo. 
(D) aceita o imediatismo das verdades preestabelecidas. 
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02.  A expressão “ideia de plástico” (linha 9) está relacionada  
(A) à vida decente e justa. 
(B) ao ideal ético e à vida justa.  
(C) ao excesso de publicações de autoajuda. 
(D) às falsas necessidades criadas pelo capitalismo. 
 
03.  Para Márcia Tiburi, a verdadeira felicidade 
(A) está ao alcance dos dedos e não promete um depois. 
(B) consiste na busca humana por uma vida decente e justa.  
(C) substitui a sacralização de relíquias pela de bugigangas. 
(D) fundamenta-se na mágica proporcionada pela tecnologia. 
 
04.  Ao mencionar os “discursos prontos que prometem ‘felicidade’” (linhas 21-22), a autora faz alusão 
ao discurso 
(A) reflexivo da filosofia. 
(B) mágico da tecnologia. 
(C) psicológico da má ficção. 
(D) publicitário da propaganda. 
 
05.  Márcia Tiburi chega à conclusão de que 
(A) a felicidade é uma ilusão do ser humano. 
(B) ser feliz, na era contemporânea, é algo acessível a todos. 
(C) felicidade publicitária e felicidade filosófica dependem uma da outra. 
(D) as pessoas são infelizes porque acreditam que se pode comprar felicidade. 
 
06.  Releia o parágrafo abaixo: 
 
“A felicidade filosófica é a felicidade da eudaimonia, que desde os gregos significa a ideia da vida justa 
em que a interioridade individual e as necessidades da vida exterior entrariam em harmonia. [...] 
Condição natural dos filósofos, a felicidade seria, no seu ápice, o prazer da reflexão que ultrapassa 
qualquer contentamento.” (linhas 14-17)  
 
Pode-se afirmar que é uma sequência textual predominantemente 
(A) injuntiva porque pretende provocar uma reação no leitor. 
(B) descritiva porque enumera as características da felicidade humana. 
(C) argumentativa: a autora expõe e defende sua opinião pessoal acerca da felicidade. 
(D) expositiva porque apresenta e explica em que consiste o sentido filosófico de felicidade. 
 
07.  Com base no contexto linguístico, é possível depreender que “gadgets” (linha 35) 
(A) expressa uma ambiguidade no texto. 
(B) é uma metáfora cujo sentido é “meios”. 
(C) é um estrangeirismo e significa “engenhocas”. 
(D) poderia ser substituído, sem prejuízo de sentido, por “conjuntos”.  
 
08.  A função metalinguística predomina na seguinte passagem no texto: 
(A) “Sacralizar, sabemos, é o ato de tornar inacessível, de separar, de retirar do contato” (linhas 27-28). 
(B) “A ausência de pensamento característica de nossos dias define a falta de lucidez sobre a ação” 

(linhas 18-19). 
(C) “A propaganda vive do ritual de sacralização de bugigangas no lugar de relíquias, e o consumidor é 

o novo fiel” (linhas 24-25). 
(D)  “Perdida a capacidade de diálogo que depende da faculdade do pensamento, as pessoas confiam 

cada vez mais em verdades preestabelecidas” (linhas 22-23). 
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09.  Quanto aos fatos gramaticais de língua, é incorreto afirmar que 
(A) o uso das aspas em “amigos” (linha 36) indica ironia. 
(B) a locução “no lugar de” (linha 24) poderia ser substituída, sem prejuízo de sentido, por “em vez de”.  
(C) o vocábulo “os” em “Os que se negam” (linha 5) é um pronome pessoal oblíquo e poderia ser 

substituído por “esses”. 
(D) “Demais” (linha 6) é um pronome indefinido em seu uso substantivo e significa “os outros, os que 

não se negam a usá-la”. 
 
10.  Julgue os itens abaixo: 
I.   “Mas como” (linha 33) expressa descrença e protesto. 
II.   O vocábulo “grã-fino” (linha 7) é formado pelo processo de justaposição. 
III.  A locução “Por isso” (linha 11) marca uma relação de causa-consequência. 
IV. A colocação do pronome não está de acordo com o padrão culto em “Os que se negam a usá-la” 
(linha 5). 
V. “Discursos prontos vendem a ilusão de que ser feliz é acessível a todos na era contemporânea” 
(linhas 1-2) é um período composto por subordinação.  
 
Está correto o que se afirma em 
(A) III e IV 
(B) I, II e V 
(C) II, III e V 
(D) I, III e IV 
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11.  Para criar um gráfico dos dados numéricos a partir de um determinado intervalo de células, dentro 
de uma planilha no Microsoft Office Excel 2007, é necessário pressionar a tecla 
(A)  F11. 
(B)  F5. 
(C)  F3. 
(D)  F8. 
 
12.  Os buscadores globais pesquisam todos os documentos na Internet e a apresentação do resultado 
é aleatória. Dentre os sites abaixo, aquele que não representa um buscador global é o 
(A)  Google (www.google.com.br).  
(B)  Yahoo (www.yahoo.com.br). 
(C)  Live Search (www.live.com). 
(D)  Odir (www.odir.com.br). 
 
13.  O vírus de computador que utiliza partes de um sistema operacional, que é automático e, 
geralmente, invisível ao usuário é o 
(A)  Macro.  
(B)  Worm. 
(C)  Polifórmico. 
(D)  Cavalo de Troia. 
 
14.  O dispositivo de entrada denominado “teclado” apresenta uma tecla que, quando pressionada, ativa 
as letras maiúsculas (caixa alta). Fala-se da tecla 
(A)  Num Lock. 
(B)  Scroll Lock. 
(C)  Caps Lock. 
(D)  Alt Gr. 
 

15.  O microprocessador abaixo que não é fabricado pela empresa Intel é o 
(A)  Atom. 
(B)  Core I5. 
(C)  Athlon 64. 
(D)  Pentium IV. 
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NOÇÕES DE MEIO AMBIENTE 

 
16.  O Ozônio (O3) atua como um escudo contra a radiação ultravioleta quando se encontra na camada 
da atmosfera denominada 
(A) Troposfera. 
(B) Mesosfera. 
(C) Estratosfera. 
(D) Termosfera. 
 

17.  A Política Nacional de Meio Ambiente estabelece que a atmosfera, as águas interiores, superficiais 
e subterrâneas, os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e a 
flora são  
(A) recursos naturais. 
(B) recursos ambientais. 
(C) propriedades do meio ambiente. 
(D) características do meio ambiente. 
 
18.  A prestação pecuniária consiste no pagamento em dinheiro à vítima ou à entidade pública ou 
privada com fim social de importância fixada pelo juiz no valor mínimo de 
(A) um (1) salário mínimo. 
(B) dois (2) salários mínimos. 
(C) três (3) salários mínimos. 
(D) quatro (4) salários mínimos. 
 
19.  O enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os usos preponderantes da água, tem 
como objetivo 
(A) definir prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos.  
(B) definir diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 
(C) assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas. 
(D) diminuir os custos de combate à poluição das águas, mediante ações corretivas permanentes. 
 
20.  O licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades cujos impactos ambientais diretos 
ultrapassem os limites territoriais do País compete ao 
(A) órgão ambiental municipal. 
(B) órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal. 
(C) Conselho Nacional de Meio Ambiente. 
(D) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. A Geografia, bem como seu ensino, tem passado por transformações que, ao longo do tempo, 
foram definindo concepções diferentes. A charge abaixo ironiza uma concepção e forma de ensinar 
Geografia que perdurou por várias décadas no Brasil e no mundo. Trata-se da chamada Geografia  

 
 
(A) Crítica, que sucede a corrente do pensamento geográfico denominada nova geografia ou geografia 

quantitativa. Essa corrente surgiu durante a Guerra Fria, em meados do século XX, na Inglaterra, 
Estados Unidos e Suécia – pautada em métodos quantitativos, encobria o compromisso ideológico 
de justificar a expansão capitalista sem exprimir a essência da realidade social. 

(B) Tradicional, que teve seus fundamentos alicerçados nas ideias positivistas de Augusto Comte, as 
quais influenciaram efetivamente essa ciência e contribuíram para legitimar o conhecimento 
científico nessa área. Para tanto, essa concepção da geografia adotou o método científico 
desenvolvido através da observação, da descrição e da classificação dos fatos, restringindo-se aos 
aspectos visíveis e mensuráveis do estudo.  

(C) da Percepção, que se apropria da Psicologia para construir seu arcabouço teórico-metodológico, 
sendo que a mesma introduz em seus procedimentos metodológicos investigações sobre a forma 
como as pessoas sentem o espaço que constroem, como organizam e como vivem. 

(D) Teorética ou Geografia “Neopositivista”, concepção que começou a se formar logo após a Segunda 
Guerra Mundial e que terminou por trazer profundas modificações teóricas e metodológicas. Esta 
escola se caracterizou pelo emprego maciço das técnicas matemático-estatísticas, provocando uma 
verdadeira revolução no seio desta ciência.  

 
22 .  Se ja  como  c iênc ia ,  se j a  como  maté r ia  de  ens ino ,  a  Geog ra f ia  desenvo l veu 
uma  linguagem, um corpo conceitual que acabou por constituir-se numa linguagem geográfica. Essa 
linguagem está permeada por conceitos que são requisitos para a análise dos fenômenos do ponto de 
vista geográfico. 
 
Sobre o assunto, é verdadeiro afirmar que 
(A) tais conceitos não são exclusivos da ciência geográfica, sendo utilizados, também, por outras 

ciências e pelo senso comum, de diferentes formas e com diversas acepções. 
(B) um dos conceitos básicos para a Geografia é o de paisagem natural, que se destaca como ideia de referência 

para os alunos. A aprendizagem desse conceito, no entanto, supõe referi-lo aos resultados da 
produção científica que são parte da herança cultural acumulada e válida para serem internalizados 
pelos alunos. 

(C) paisagem e espaço são sinônimos, pois ambos constituem um conjunto de formas que, num dado 
momento, exprimem as heranças que representam as sucessivas relações localizadas entre homem 
e natureza.  

(D) esses conceitos são de uso exclusivo da Geografia e o entendimento dos mesmos é fundamental 
para a compreensão desta ciência. 
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23. A construção da noção de espaço pelo ser humano acontece ao longo de sua existência, na sua 
interação com o espaço geográfico em que vive. Essa construção está relacionada, segundo PIAGET 
(1993), a uma liberação progressiva e gradual do egocentrismo. As primeiras noções de relações 
espaciais construídas pelas crianças são consideradas as mais importantes, pois delas deriva, em um 
outro estágio, a aquisição das demais relações espaciais. Sobre o assunto, é correto afirmar que essas 
primeiras relações 
(A) são elementares e denominadas topológicas, tais como vizinhança, separação, ordem, envolvimento 

e continuidade, e permitem que a criança diferencie figuras abertas e fechadas, mas não permitem 
que ela faça distinção entre um círculo e um quadrado.  

(B) permitem a coordenação dos objetos entre si num dado ponto de vista e são chamadas projetivas. 
Porém, inicialmente elas não conservam as distâncias e as dimensões como um sistema de 
coordenadas, pois consideram seu ponto de vista como único. 

(C) são chamadas relações euclidianas, sendo simultâneas às projetivas por considerarem os 
deslocamentos, as relações métricas e a colocação dos objetos coordenados entre si em sistema de 
coordenadas. 

(D) são chamadas de estereognosias (percepção que utiliza o tato, a visão e a audição como meio de 
reconhecimento de objetos), e consideram o espaço gráfico, a ordem, as relações de envolvimento 
e as noções do ponto e do contínuo como essenciais para sua apreensão. 

 
24. A indisciplina fiscal e o descontrole das contas públicas em países da zona do euro, que compõem 
a União Européia, arrastaram o bloco para uma crise financeira sem precedentes. Sobre o assunto, é 
correto afirmar que 
(A) alguns países europeus estão isentos dessa crise, como é o caso da Alemanha, da França e da 

Inglaterra, haja vista que esses países não adotaram o euro como moeda oficial e todos eles 
possuem parques industriais diversificados e com grande volume de exportação, fato que torna suas 
economias mais dinâmicas. 

(B) recentemente, todos os países que compõem a União Europeia assinaram um pacto fiscal 
objetivando um melhor controle orçamentário. Esta unanimidade demonstra a perfeita integração 
entre os países que compõem o bloco, que é considerado o mais integrado do atual contexto 
econômico mundial. 

(C) a crise financeira na Europa não é mais um problema restrito a economias pequenas e periféricas 
como a da Grécia. Atualmente acontece uma corrida em grande escala aos bancos, em economias 
mais dinâmicas, como a da Espanha e da Itália. Tal fato faz com que a própria moeda comum 
europeia encontre-se diante de uma grave ameaça. 

(D) a crise da dívida europeia surgiu nos países de economia mais dinâmica, como a Alemanha e a 
França, e depois atingiu a periferia da zona do euro, onde estão os países mediterrâneos que agora 
precisam pagar juros tão altos para vender seus títulos governamentais que não podem mais 
escapar da armadilha do endividamento. 

 
25. A expansão geográfica do capitalismo, que ocorreu nos anos 90 do século XX, após a Queda do 
Muro de Berlim, provocou significativas repercussões na organização do espaço geográfico mundial. 
Dentre essas repercussões, merece(m) destaque a(s) 
(A) retração do modo de produção socialista antes dominante no mundo, em especial na Europa e Ásia, 

onde o grande destaque é a China, que passou a ser totalmente socialista, tanto política quanto 
economicamente. 

(B) significativo fragmentação política na Europa, principalmente na porção oriental, onde alguns países, 
a exemplo da Iugoslávia, sofreram divisões territoriais, dando origem a novos estados-nações, como 
é o caso da Sérvia, Bósnia Hesergovina e Montenegro, dentre outros. 

(C) relevantes mudanças políticas nos países que são remanescentes do mundo socialista, como é o 
caso de Cuba e Coréia do Norte, que passaram a ser economicamente capitalistas. 

(D) expansão geográfica das multinacionais, antes restritas aos países considerados “ricos”, como 
Alemanha, Estados Unidos e Japão. Atualmente essas empresas estão espalhadas territorialmente, 
embora a maior concentração ainda seja na Europa. 
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26. A charge abaixo ironiza um tipo de desemprego que tem aumentado de maneira significativa nas 
últimas décadas no espaço econômico mundial. A partir de sua interpretação e de seus conhecimentos 
geográficos, é correto afirmar que  
 
 

 
 
 
(A) essa situação é resultado de uma prolongada crise econômica, ou seja, fruto de uma conjuntura 

duradoura que existe tanto nos países ricos quanto nos pobres, embora nos países de economia 
mais dinâmica sua proporção seja mais acentuada. 

(B) o avanço tecnológico é um dos principais causadores desse tipo de desemprego. O processo de 
automação retira muitos postos de trabalho e a grande maioria desses desempregados não tem 
como acompanhar tais evoluções, passando a engrossar as fileiras do “exército de reserva”.  

(C) no Brasil, esse tipo de desemprego tem como causa específica o aumento exagerado da população 
economicamente ativa (de 15 a 40 anos),fato relacionado à ausência de políticas públicas voltadas 
ao controle da natalidade.  

(D) trata-se do desemprego estrutural e, em alguns países europeus, a exemplo da Alemanha, sua 
expansão tem sido reduzida, fato que tem influenciado nas possibilidades de acesso ao trabalho da 
mão de obra de imigrantes, o que reduziu acentuadamente o xenofobismo. 

 
27. Várias são as formas de regionalizar o Brasil. Dentre elas, há a que apresenta nosso território 
regionalizado em três áreas geoeconômicas: Amazônia, Nordeste e Centro-sul. Estas regiões foram 
organizadas espacialmente a partir de um prolongado processo diferenciado, sendo, por isso, 
resultantes de uma determinada Divisão Territorial do Trabalho. Sobre o papel dessas regiões no 
contexto do território brasileiro, é correto afirmar que o (a) 
(A)  Amazônia é considerada a região fornecedora de mão-de-obra para as demais regiões do país, fato 

antigo e existente desde o início do longo processo histórico de formação do território brasileiro. 
(B) Região Nordeste tem o papel de fornecer mão-de-obra altamente qualificada para abastecer as 

necessidades do setor industrial das demais regiões do país, em especial do Centro-sul. 
(C) desenvolvimento técnico-científico e as condições de vida da sociedade como um todo são aspectos 

homogêneos nas macrorregiões geoeconômicas do país, fato relacionado à colonização de 
povoamento realizada pelos portugueses. 

(D) mais significativa concentração de desenvolvimento industrial, científico e tecnológico está na 
Região Centro-sul, onde estão localizados os mais importantes tecnopolos do país, a exemplo de 
Campinas e São José dos Campos. 
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28. Nas últimas décadas, a atividade agrícola no território brasileiro tem atravessado por significativas 
mudanças. Atualmente, em algumas regiões, ocorre um processo que tem como principais aspectos a 
reconcentração da terra, o aumento em larga escala do uso do capital, o uso de maquinário de alta 
tecnologia em todas as fases da atividade (desde a semeadura até a colheita), a redução considerável 
de mão-de-obra e aplicação da engenharia genética. 
 
Tal processo pode ser denominado de 
(A) Sistema Agrícola de curvas de nível, que ocorre principalmente nos estados meridionais do país, 

onde técnicas modernas são empregadas no cultivo de espécies que se adaptam facilmente ao 
relevo de serras, notadamente as frutas temperadas, como pera, maçã, uva e pêssego, dentre 
outras. 

(B) Reforma Agrária, que tem ocorrido de maneira simultânea nas diversas regiões do país, sendo 
resultado dos acordos entre INCRA, Ministério da Agricultura e MST. 

(C) Modernização Agrícola, que ocorre nas diversas regiões do país, embora sua maior área de 
ocorrência seja o Centro-sul, onde a agroindústria atingiu elevado nível de produtividade e 
eficiência. 

(D) Sistema de Plantation, que tem como principal área de expansão a Amazônia, área que passa por 
um período de forte expansão das fronteiras econômicas e tecnológicas. 

 
29. “Além dos rios, que sempre tiveram importância na circulação dos produtos amazônicos, o espaço 

da circulação sofre transformações, a partir da construção de rodovias, a exemplo da Santarém-Cuiabá 
dentre outras, (...) foram construídas, atravessando a região em todas as direções, e são exemplos 
marcantes dessa nova política de ocupação regional.” (Adaptado de: MONTEIRO, A. et al. (1997). Espaço 
amazônico – sociedade e meio ambiente. Belém: Edufpa, p. 37) 
 
No contexto da citação acima, é verdadeiro afirmar que 
(A) o novo padrão de ocupação pós-abertura de rodovias provocou diversificação e verticalização na 

cadeia produtiva das atividades tradicionais da região, como o extrativismo vegetal, que caracteriza 
o perfil econômico amazônico, em especial das espécies consideradas tipicamente nativas, como as 
ervas medicinais, a exemplo da andiroba e copaíba, as essências como o pau-rosa, as oleaginosas, 
como a castanha-do-pará e o látex, dentre outras. 

(B) o fato provocou um acelerado e desordenado crescimento urbano das principais capitais regionais, 
como Manaus, Porto Velho, Rio Branco e Belém, acompanhado de uma diminuição da população 
absoluta das áreas rurais, fato que contribuiu para uma significativa redução dos conflitos no campo, 
notadamente no Pará. 

(C) com a mudança no padrão de ocupação, surgiram núcleos de povoamento ao longo dos eixos 
rodoviários, a exemplo de Trairão, na Santarém-Cuiabá, e de Marabá, na Transamazônica. Além 
disso, pode-se notar um maior incremento e dinamismo ao extrativismo mineral, em especial na 
exploração do ouro de aluvião, fato este relacionado às políticas públicas de incentivo a esta 
atividade por meio da Caixa Econômica Federal e a criação das cooperativas de garimpeiros. 

(D) a abertura das grandes rodovias na Amazônia provocou, em muitas áreas, uma desorganização das 
atividades consideradas tradicionais no contexto intrarregional, em especial o extrativismo vegetal e 
a agricultura de subsistência, praticadas pelos “povos da floresta”, o que provocou significativas 
alterações no perfil econômico amazônico, bem como a diminuição da importância de núcleos 
urbanos ribeirinhos, que não foram contemplados pelas políticas públicas de desenvolvimento. 
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30. Os problemas ambientais de âmbito nacional são significativos, sendo muitos deles relacionados à 
degradação da diversidade biológica que ocorre desde a época da colonização e se estende aos 
subsequentes ciclos econômicos (pau-brasil, cana, café, ouro). Atualmente, muitos são os problemas 
ambientais do país, sendo a Amazônia palco de vários deles, a exemplo do (a) 
(A) significativa contaminação dos recursos hídricos, originada da utilização de produtos químicos como 

o mercúrio na  prática da garimpagem, atividade em forte ascensão no contexto regional e que tem 
provocado o aparecimento de novos núcleos urbanos considerados ambientalmente carentes, 
notadamente na porção ocidental da região, núcleos que seguem a um padrão de ocupação do 
espaço do tipo rio-várzea-floresta. 

(B) ocorrência de prolongadas estiagens provocadas pelas queimadas para o plantio da agricultura  
tradicional e em função da expansão das áreas industriais na região, incentivada pelo  recente 
fortalecimento das políticas públicas de isenção de impostos, principalmente nos polos de 
crescimento industrial, como Belém, Manaus, Santarém e Marabá. 

(C) afogamento de grande área da floresta, causado pela construção de muitas e gigantescas 
hidroelétricas que, embora  consideradas uma fonte alternativa de energia para a região e para o 
Brasil, necessita quase sempre da formação de lagos e desvios de cursos fluviais que provocam o 
alagamento da vegetação nativa e a desterritorialização de populações locais e/ ou  tradicionais. 

(D) devastação florestal, ocasionada, dentre outros aspectos, pela expansão da agropecuária moderna, 
que inclui a atividade pastoril e, mais recentemente ainda, pela expansão do cultivo de grãos, 
notadamente da soja, atividade bastante difundida no cerrado, e que penetra na floresta devido à 
alta demanda e a excelente cotação do produto no mercado internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 


